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Presença de Janaina e Wellington no Gilmarpalooza”.
Em Portugal

Reportagem do Olhar Direto, publicada nesta segunda-feira (1º), mostrou que diversas autoridades da
política e do Judiciário participam do Fórum Jurídico de Lisboa, em Portugal, evento organizado pelo
ministro do STF, Gilmar Mendes, conhecido nos bastidores como “Gilmarpalooza”.

Entre os participantes estão a deputada estadual Janaina Riva e o senador Wellington Fagundes, nomes
colocados como pré-candidatos ao Senado e ao Governo de Mato Grosso.

A participação dos dois no evento levanta questionamentos sobre eventual reflexo político, já que parte
significativa do eleitorado mato-grossense, predominantemente de direita, tem resistência ao STF e a
integrantes da Corte, o que pode ser explorado no debate eleitoral.

Segundo a reportagem, também participam do encontro os desembargadores Hélio Nishiyama, Ricardo
Almeida, Deosdete Cruz e Rodrigo Curvo, os juízes André Gahyva e Jamilson Haddad, além do advogado
Ulisses Rabaneda, integrante do Conselho Nacional de Justiça (CNJ).

Ajuda ou atrapalha?

Politicamente, a ida ao evento tende a gerar mais desgaste do que ganho eleitoral, principalmente para
quem depende do eleitorado conservador de Mato Grosso.

O Fórum Jurídico de Lisboa tem peso institucional e pode ser visto como espaço importante de articulação
política e jurídica, o que ajuda a construir relações e ampliar interlocução nacional. Para nomes como Janaina
Riva e Wellington Fagundes, isso pode reforçar trânsito político.

Por outro lado, o evento carrega o rótulo de “Gilmarpalooza” por ser ligado ao ministro Gilmar Mendes,
figura frequentemente criticada por setores da direita. Em Mato Grosso, onde o eleitorado tem forte perfil
conservador e bolsonarista, a associação pode ser explorada por adversários como aproximação com o STF.

No caso de Wellington, o impacto tende a ser menor, já que ele possui trajetória consolidada e base mais
ampla. Para Janaina, que busca ampliar espaço junto a diferentes nichos eleitorais, o movimento pode exigir
explicações para evitar desgaste entre eleitores mais ideológicos.


